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INTRODUÇÃO

Nos últimos 20 anos, as iniciativas de acesso aberto têm ganhado destaque e
importância;

O método do autoarquivamento tem sido negligenciado em favor da publicação em
periódicos abertos (Harnad, 2014);

O autoarquivamento é um processo consciente baseado no depósito da produção
científica, realizado geralmente pelo autor do trabalho, em um repositório digital de
acesso aberto.



INTRODUÇÃO

Para realizar o autoarquivamento, o autor deve considerar variáveis como:

◦ custos envolvidos nessa prática (preocupações com copyright, direitos sobre o
manuscrito, atrito entre os autores do trabalho, entre outros);

◦ fatores contextuais, que levam em conta a confiança do autor no processo e na
própria cultura do autoarquivamento, considerando o tempo e esforço despendidos
para sua realização;

◦ benefícios e prejuízos de disponibilizar sua produção científica de forma aberta (Kim,
2010).



INTRODUÇÃO

Na área de Biblioteconomia e Ciência da Informação, alguns autores investigaram a
existência de impedimentos e oportunidades para a realização do autoarquivamento na
área.

◦ Considerando periódicos classificados na Thomson-Scientific (Coleman, 2007);

◦ periódicos da editora Taylor & Francis (Emery, 2018); e

◦ as políticas de acesso aberto na Biblioteconomia e Ciência da Informação (Chilimo &
Onyancha, 2018).

Identificou-se que as políticas das revistas investigadas colocam a responsabilidade de garantir o acesso 
livre às publicações exclusivamente nas mãos dos autores.



OBJETIVO

Diante do exposto, busca-se compreender o estado das práticas de
autoarquivamento na Ciência da Informação a partir da produção científica
depositada no Eprints in Library and Information Science (E-LIS), o maior
repositório aberto da área (Le Coadic, 2004, Santillán-Aldana, 2009, & E-LIS,
2020).

http://eprints.rclis.org/



METODOLOGIA

◦ pesquisa quantitativa, descritiva e exploratória;

◦ desenvolveu-se um instrumento automatizado para a coleta e análise de dados em
linguagem de programação Python;

◦ foram identificados metadados de 23.245 documentos, distribuídos em 125
conjuntos de dados, cada um pertencente a um país.



ANÁLISE E 
DISCUSSÃO

África (187 documentos); 

América (7.470):

a) América do Norte e Central (3.345);

b) América do Sul (4.125);

Antártica (2); 

Ásia (2.169); 

Europa (13.253); e 

Oceania (164)

Fonte: dados da pesquisa (2021).



ANÁLISE E DISCUSSÃO

Quando o autoarquivamento foi realizado?

As práticas de autoarquivamento por pesquisadores da
Biblioteconomia e Ciência da Informação compreendem o período
entre 2002 e 2020.

2002-
2020

2007

Quando os documentos depositados foram publicados?

Entre 1965 e 2020. A maior parte dos trabalhos foi publicada por volta de
2007, ano em que mais depósitos foram realizados, cerca de 3,5 mil
documentos, evidenciando uma relação entre o ano de depósito e de
publicação.



ANÁLISE E 
DISCUSSÃO

Quais tipologias de documento compõem o acervo do E-LIS?

A categoria "outros" engloba: teses e dissertações, livros, capítulos de livros, resenhas críticas,
anais de evento, pôsteres de evento, relatórios, guias, manuais, tutoriais, entre outros.

Fonte: dados da pesquisa (2021).



ANÁLISE E DISCUSSÃO

Onde os artigos foram publicados?

Em periódicos que apresentam alto fator de impacto, como o El
Profesional de La Información (610 artigos), o ACIMED (472), o
VÖB-Mitteilungen (463), o Comunicar (300) e o Anales de
Documentación (291);

Com índice H entre 9 e 32; SCImago Journal Rank (SJR) entre 0,13
e 1,09; e Journal Citation Reports (JCR) entre 1,0 e 3,375;

Indexado por bases de dados importantes.



ANÁLISE E DISCUSSÃO

Qual o assunto dos documentos depositados?

Os assuntos no E-LIS são dados pelo esquema de classificação JITA.

Classes
Uso da 

informação e 
Sociologia da 
Informação

Tecnologia da 
Informação e 
Tecnologia de 

Biblioteca

Tratamento da 
Informação para 

Serviços de 
Informação

Subclasses
Disseminação e 

Difusão da 
Informação

Repositórios 
(baseados ou 

não em Acesso 
Aberto)

Métodos 
Bibliométricos



ANÁLISE E DISCUSSÃO

Fonte: dados da pesquisa (2021).

Qual o idioma dos documentos disponíveis no E-LIS?



CONSIDERAÇÕES FINAIS

Observou-se que o incentivo é necessário para que a prática de autoarquivamento se
torne comum na Biblioteconomia e Ciência da Informação;

Localiza-se no E-LIS documentos publicados em periódicos conceituados, indexados
pelas principais bases de dados da área, apresentados nos mais diversos eventos
científicos, em um único lugar;

E-LIS se apresenta como um repositório para preservar a memória da área e como fonte
de informação especializada e conceituada. Entende-se que ele pode contribuir e já
contribui para a comunicação científica aberta na área.
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